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Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral dos EstaAos Unidos do Wazil— 3 seco — N. 9 —
Antuerpia, 10 de junho de 1896.

Sr. Ministro— Tenho a honra do passar ás mãos de V. Ex., os
mappas do movimento commercial e marititno entre o Brazil e a
Belgica durante o 1° trimestre do corrente anno.

R Itero a V. Ex. a allIrmaçã.o de minha mais alta estima e su-
bida consideração.

Sande e traternidade.—J. F. da Silveira Baleei°.
Ao Exin. Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, Ministro de Estado

das Relações Exteriores.

N. — Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e o
p3rto de Antuerpia, no 1. trimestre de 1896
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Luiz Mesalino do Campos.
Marcellin Francisco dos Santos.
Manoel Gaivão Freire.
Benedicto Thome dos Santos Pinto.
José Avelino dos Santos Pinto.
Antonio Joaquim de Siqueira.
Domingos Cardoso de Miranda.
Pedro Rodrigues da Silva.
Antonio Gaivão de França Freire.
Benedicto Pereira de Toledo.
Esta.nisláo Vieira Galhardo.
Antonio Gaivão Freire.
Paulino Augusto Pereira Querido.
Antonio Soter de França Freire.
José emiti° Vaz de Campos.
Theodoro Pereira do Campos Coelho.
Manoel Felippe de Amorim.
JOMDDIfi Pinto dos Santos.
13enedicto Rodrigues de Godoy.
Theophilo José Cesario de Campos.
Joaquim Mariano de Toledo.
Francisco Mendes de Mendonça.
Manoel da Silva Maio, Torres.

ESTADO DE PZRNAMBUC

Comarca da Capital

Abelardo dos Santos Almeida.
Alfredo Octavio da Costa.
Alfredo Paes Pires.
Arlindo Augusto da Silva Fragoso.

Augusto José de Carvalho Santos.
E I uardo Nunes da Costa.
Euzebio Alves Costa.
Francisco Carlos da Silaa Fragoso Filho.
João Bento Monteiro da França.
José Alves Ralrigues Leite.
José Pereira da Costa Borbileta.
Manoel José Pereira.
Verissimo Antonio de Souza,
Vicente do Paula Coelho.

Município de Panelas

Antonio José Gonçalves Pires Ferreira.
Bento Pereira da Silva.
Francisco Apollonio de Assis Pereira.
Honorio Braziliano Ferreiri da Cunha..
Jeronymo Cavalcante da Silva.
João Caetano Pereira da Paixão.
João Ilygino de Souza Serodio.
João Vicente Ferreira Simões.
,baquim Fernandes da Costa.
Man ,e1 de Miranda Santiago.
Manoel Soares Mandú.
Marcolino Cavalcante de Oliveira.
Theodonniro Soares de Oliveira.

ESTADO DO PARI

Comarca de Afoite Alegre

Joaquim José da Costa.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 21 de agosto de 1893

Communicou-se ao Ministerio da Marinha,
em resposta ao aviso de 20 do corrente, que,
por telegramma, foi recommendado ao di-
rector do presidio de Fernanlo de Noronha
que puzesse em liberdade o sentenciado Ru-
fino Gomes da Silva, ex-praça do batalhão
naval.

Dia 22

Transmittiram se:
Ao 10 secretario do Senado Federal, em res-

posta ao oficio de 20 do corrente, 60 exem•
piares do projecto do Coligo Civil Brazileiro,
apresentado pelo Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues;

Ao NI nisterio da Guerra, para serem toml dos
em consideração, os ollIcios dos presidentes
das commissões do alistamento mildar e.os
3, 4°, 10 , e 13 districtos, solicitando varias
providencias com relação ao mesmo • alista-
mento

Ao presidente do Tribunal Civil o Crimi-
nal, para os fins convenientes, os extractos
da sentença proferida contra o brazileiro
Luiz Smith pelo tribunal de Pavia, em
liana

Ao coronel cominandante da brigada po-
licial, os processos instaundos contra os sol-
dados João Pereira da Silva o Paulino dos
Santos,afim de serem cumpridos cs accordãos
de Supremo Tribunal Militar;

Ao governador do Estado do Pará, para os
fins convenientes, o extracto da sentença
proferida contra o brazileiro Aurelio de Bar-
ros, natural daquello Estado, pelo tribunal de
Genova, em Italia.

--
Pela Directoria Geral transmittin-se ao

Pesidente do Tribunal ivil e Criminal, para
os fin..: convenientes. o titulo de noinea .;ão do
bacharel Bernardo Jacintho da Veiga para o
togar de sub-pretor da 61 pretoria.

— Foram remettidas ás respectivas (olle-
ctorias as patentes dos seguintes olliciae;;:

ESTADO DE S. PAULO

C mtarc4 de Cunha
Bonifacio Pereira de Campos.
Antonio B-nedicto de Aguiar Sant'Anna.
João Bapti da do França Motta.
João Moreira Querido.
João Olynt'io k‘alrigues.
Joio Rodrig,nes de Godoy Pinto.
.1c,sé Xwier Freire.
Flamini() Claro dos Santos Pinto.
Manoel Lourenço Fialho.
Benjamin Francisco dos Santos.
Ernesto dos Santos Pinto.



308C Segunda-feira 24
	

DIARIO 01PFICIAL
	 Agosto -1893

N. 3-Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil neste porto durante o 1° trimestre de 1896
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Consulado Geral (los Estados Unido, do Brasil na lelgica, Antuerpia, 10 de junho de 1886.-0 Consul Geral, J. P. da Silveira Balcjo.

N. 4-Preço corrente e quantidade dos generos exportados do
porto de Antuerpia para o Brazil durante o 1° trimestre de
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Consulado	 1;:ral .108 Estados Unidos	 do	 Brasil	 na	 Bolgica,	 Antuerpia,	 10 do
junho do 18.63.- O Consul-Geral, J. F. da Silveira Bafejo.

N. 5 B - Portos brazileir3s que receb3ram mercadorias expor-
tadas de Antuerpia durante o 1 0 trimostre de 1896
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junho de 1806.-0 consul geral, J. F. dg	Mica Iht1e,76. rear1. 	 1 445.790 182.516

Par:111%1)a 	 1 1.263.323 505.288
Deatia.mhuco 	 614.622 309.977N. 5 - Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e freta- 21aceió 	 3 12.101 8.059

mento das embarcaões 	 no merca io de Antuerpia, correspon- Rabio 	 16 1.806.987 906.289
dente a3 1" trimestre ae	 1E96. Rio de Janeiro 	 23 15.983.733 7.463.229
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Par Inagni. 	 2 3.260 2.830 10 o ti do Itio (10 Janeiro.

CANOROS Aittouina. 	 1 1.150 575 Dito idem.
Pelotas 	 ... 3 2.856 3.310 Dito idem.
ltio Grande tio 2 108 Dito idem.

!. 1NOR JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
Porto .11,gr.	 4 12.100 5.953 Dito idem.

Sabe	 Pari* 	 99.93 até 100.07 99.92 atx , 100.00 99.92 até	 100.09
84 27.717.010 12.088.139

•	 Loa Ir 's 	 i5.24	 •	 25.29 2 5.22	 25.2J 25.20	 .	 25.23
•	 11011an  Ti	 203.00	 • 208.17 208.10	 . 208.19 208.10	 •	 208.17

Ali » tantla..„ 123.25	 •	 123.45 123.25	 w	 123.45 123.25	 o	 123.45 Consulado O.-eal dos	 Estados Unidos	 do Brasil	 na	 Belgica, Anluerpia, 10	 de
junho de 1806.- J. F. do Silva Bulcão.

NOTICIÁRIO
Assoeitwiita 1. ,roinot,l)t-a (1:t
east riacção-Sesszio da directoria e con-

selho em 23de agosto de 1893- Presidencia.
do Dr. Manoel Jo:é de Menezes Prado-Se-
er:ta rios, conselheiro Francisco Jose Ferreira,
1^, e commendador C trios de Araujo. 2.

Estiveram presentes os sucios: con.Alleiros
Corrêa e Alencar Araripe, Dr. Ribeiro de AI-
mei Ia, barão •le Penalva, professor Frazão,
conluiou 'adores João Alves A abuso, José Luiz

Alves, Manoel Pereira Passos, Drs. Pires Fer-
reira e Eduardo Corrêa.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o I" secretario dá conta do seguinte
expediente:

Escola Santa. Izabel, Rio de Janeiro, 14 de
julho de 1893.

Illm. e Exm. Sr.- Cumpro o dever de en-
viar a V. Ex. o, mappas •emonstrativ.s dos
coneur,os efrectuados em amb.)s os curs3s
dota escora no rnez dejunlie proximo findo,
como Lom os dos alumnos que pr sua appli-

cação e bom procedimento merecem ser in-
scriptos no quadro de honra.

Aproveilo a occasirlo para communicar a
V. Ex. que o professor o director do curso
nocturno o Sr. Alberto Teixeira dos Santos
Mello reassumiu o exercicio do suas funcçõeS
no dia 26 de junho passado por ter-se con-
cluido a licença que foi-lhe concedida.

Deus guarde a V. Ex.-111m. e Exin. Sr.
Dr. Manuel José de Menezes Prado, dignis-
simo presidente da Associação Promotora da
Instrucção. -O conego Veae • ado da Graça,
superintendente.
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Resultados dos concu rsos do mez de julho:
Curso diurno-3 classe: P logar,Olga Bar- )

beito, 6 pontos; 2°, Anua de Figueiredo, 5;
3', Marietta Lopes, 4. 	 I2' classe: 1", Augusta de Si, 6 pontos;
2', Francisca. Guunaraes, 5; 3', Isaura Brito
de Andrade, 4; 4", Olindina, Bittencourt, 3;
5^, Leosinda Brito de Andrade, 2; 6", Leal(
Sholl, 1.

Quadro de honra-Olga Barbeito e Augusta
de Sá.

Curso nocturno-3" classe: l a turma, 1° le-
gar, Alberto Leandro Lima, 6 pontos; 2', Do-
mingos M. Azarani, 5; 2' turma: I°, Manoel
Pereira da Annunciação, G pontos; 2', João de
Brito Soares de Souza, 5; 3', José Grego, 4.

2' classse: 1 0 ,Francisco das Cliagas.,6 pontos;
2", Narciso de O. Pinto, 5; 3', José de
Marco, 4.

Quadro do honra-Alberto Leandro Lima,
Manoel Pereira da Annunciação e Francisco
das Chagas.

O Sr. presidente commtinica que foi cum-
prida a delibera ,:ão tomada na ultinri assem
bléa geral de mandar-se tirar a oleo o retrato
da nosso digno thesoureirocommen lador João
Alves Affonso, sem onus algum para a asso-
ciação, pois que o nosso benoinerit ) presidente
lionorario conselheiro Manoel Francisco Cor-
reia, tomou a si esta de-paa.-Agradeceu-se.

Por froposta do Sr. presidente resolveu-se
inserir na acta um voto de praz r por ter
sido restituida. ao Brazil a ilha da Trindade,
que sempre lho pertenceu.

O Sr. presidente informou:
1°, que entrou no exercicio do cargo de

superintendente interino da Escola de São
Christovão o Sr. Dr. Milciades Mario do Sá
Freire ;

2', que foram inscriptos como socios re-
midos o illustre deputado federal Dr. Miguel
de Almeida Pernambuco e, por propola jus-
tificada do presidente, o Sr. João Braz da Sil-
veira Caldeira.

Correio - Esta repartição expedita
malas boje pelos seguintes paquetes

Pelo Sepetiba, para Cabo Frio e Macalié,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectos para registrar
até a 1.

Pe'o S. Salvador, para os portos do norte
por Victoria, recebendo impressos até ás 6
horas da. manhã, cartas para o interior até
as 6 1/2, ditas com porte duplo até as 7.

Pelo Carib Prince, para Santos, recebendo
impressas até as 12 horas da manhã, cartas
para, o interior até as 12 1/2, ditas corn porte
duplo até a 1 da tarde, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Berenice, para Trieste e Fiume, rece-
bendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 10.

- Amanhã:
Pelo Vile, para o Rio da Prata, Matto

Grosso e Paraguay, recebando impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior ate ás 10, objoctc,s para registrar
até as G da t xrde de hoje.

Pe'o Augusto Leal, para Angra dos Reis o
Paraty, recebendo impressos até as 3 horas
da manhã, cartas para o interior até as 3 1/2,
ditas com porte duplo até as 4, objectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Cordillére, para Bahia, Pernambuco,
Lisboa, Daks.r e Bordéos, recebendo impres-
sm até as 5 horas da manhã, cartas para
o interior até as 5 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 6, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

-Convida-se o Sr. D. Rosario Dotes Joya,
nesta capit 11, a comparecer na 5" secção
desta repartição, afim de prestar esclareci-
mentos.

Manta CisMes da 1111bocricordlit- O mo-
vimento do Hospital da Santa Cana da Mibericordia, dos
hospicios de Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia 17 de
agosto, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 772	 880	 1.832
Entraram 	 	 29	 35	 64
Sahiratn 	 	 27	 36	 83
Falleceram 	 	 4	 8	 12
Existem 	 	 770	 851	 1.821

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicou foi, no mesmo dia, de 431 consultantes, para
os gume se aviaram 591 receitas.

Fizeram-se 27 extracções de delitos.
-E no dia 18:

Nac. Est. Total
Existiam 	   770 851 1.821
Entraram 	 :z5 21 48
Sabiram 	 39 31 70
Falleceratn 	 7 2 9
Existem 	 749 839 1.588

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publico' foi, no mesmo dia, do 410 consultantes, para
os quaes se aviaram 413 receitas.

Fizeram-se 32 extracções de dentes.

EDITAES E AVISOS
internato do Gryninasio

Nacional
De ordem do ci `adito director, faça sciente

a todos os interessados pelos aluirmos daste
estabelecimento, que, desta data até ao fim
do corrente mez, das 10 horas da manhã ás
2 da tarde dos dias uteis, devem mau lar
buscar na secretaria deste internato as guias
para effectuarem o pagamento no Thesouro
Federal, da pensão do 3' trimestre do cor-
rente anno.

Internato do Gymnasio Nacional, 22 de
agosto de 1896. 1.- O escrivão Salathiel Fir-
mino Gonçalves.

--
Recebedoria do Illslado

do Minas Goraes
CONCURSO

O bacharel Alberto Augusto Diniz, director
da Recebedoria do Estado do Minas Geraes na
Capital Federal.

Em cumprimento de ordem do Exm. Sr.
Dr. secretario das finanças do dito Estado,
faz publico que, no dia 9 de setembro vin-
doura, ás 10 horas da manhã, terá togar na
referida Recebedoria,. que funcciona nesta
capital, á rua Municipal n. 1, o concurso para
provimento de duas vagas de segundos con-
ferentes, ficando para esse fim abertas as in-
scripções na dita repartição até o dia 3 da-
quelle

Os pretendentes deverão instruir as suas
petições com os seguintes documentos: certi-
dão de maioridade logal, folha corrida e
attestado de bôa conducta, sendo as matarias
exigidas para o mesmo concurso: calligra-
phia, operações praticas de aritlitnetica„ no-
ções de geographia e Lingua nacional.

E para que chegue ao conhecimento de
interessados, mandou o mesmo Sr. director
lavrar o presente, que será publicado pela
imprensa. E eu, Illydio Augusto Gama, ama-
nuense, O escrevi.

Recebe leria do Estado de Minas Geraes, na
Capital Federal, 3 de agosto de 1891-0 di-
rector, Alberto Augusto Diniz. 	 (•

Intendoncia. da Guerra
CONCURSO PARA AMANUENSE

Em cutnprimento do aviso do alinisterio da
Guerra de 23 do corrente mPz, o Sr. General
Intendente, mand% fazer publico, que, no dia
25 de agosto vindouro, as 10 horas da manhã,
terá togar, nesta repartição, o concurso para
provimento de uma vaga de amanuense,
ficando para isto abertas as inscripções, nesta
secretaria, até o dia 24 inclusive.

Os pretendentes deverão instruir suas peti-
ções com documentos, que provem bom com-
portamento o a idade de 18 anisas completos,
polo menos, podendo jantar quaesquer outros
documentos que mostrem suas habilitaçOes e
serviços.

Concursos do mez de junho:
Curso diurno-Classe unica-Adelaide liar-

minia Rodrigues, G pontos.
54 classe-P, Calina Camisão, Ô pontos;

2', Lucilia Rodrigues, 5; 3 a , Rufina Leite
Lourico, 4.

4 a classe-!", Urania Camisão, 6; Virginia
do Inhatá, 5; 3', Maria Engenia de Si, 4;

Joanna dos Santos Reis, 3; 5', Angelina
Maria do Couto, 2; 6^, José atadinho de Mo-
raes, I.

classe-P', Ottilia Leite Lourico, 6 pon-
tos; 2 . , Leonor do [aleita, 5; 3, Leonor Braga
4; 4', Adelia Pereira, 3

Quadro de honra-Adelaide Iterminia Ro-
drigues, Calina e Uranta Camisão o Ottilia
Leite Lourico.

Curso nocturno-3' clas se- 1°, Joaquim
Penha, 6 pontos; 2", Francisco Jo-á da Silva,
5; 3', Pedro Penha, 4; 4"„alfrodo Martins
Lopes. 3; 5^, Francisco Luiz Vieira,2; 61,Paulo
0-car Ilenning, 1.

2' classe-1°, Antonio de Lima, 6 pontos;
2^, Manoel Luiz Vieira, 5; 3°, Bernardino
José, 4; 4', Ilippolito Pereira, 3; 5', Romano
José Laurindo, 2; 6', Einygdio Januario Bar-
reto, 1.

l a classe-1°, Francisco José Laurindo,
pontos; 2', José Gomes da Cunha, 5; 30 , An-
tonio de Assumpção. 4; 4°, Lourenço Martins
de Andrade, 3; 5^, Bernardo Nunes Alves, 2;
6°, J..sé Vianna, 1.

Quadro de honra-Joaquim Penha, Antonio
de Lima e Francisco José Laurindo.

N. 7-Se.metaria da Escola Senador Corrêa,
20 de janto de 1896.

Cidadão presidente da Associação Promo-
tora da histrucção-Passo ás vossas mãos os
inclusoa inappas das concursos realisado3
nesta escola, referentes ao mez do junho pra-
xirno passado.

Saiote o fraternidade.-0 director, Antonio
Babo Ribeiro e Souza Junior.

Resultado do concurso do mez dejunho:
4. a Classe-Joaquim Moreira, 6 pontos;

grammatica o arithmetica: 1", João Dias
Martins, 4; Oscar de Freitas, 2.

3. a Classe-P, João Dias Martins, 6; 2', Os-
car de Freitas, 5; 3', Benedicto Colmenero,
4; 4', Adolpho de Assis Vieira, 3.

o ." Classe- 1 ., Ja,cob de Souza Tavares, 6;
2', Francisco Pereira da Silva, 5; 3'. Antonio
da Silva Cardos), 4;4', Joaquim Dias Cardo3o,
3; 5', João Zidoric, 2; 6", Manoel José de santa
Anna, 1.

1." Clas se-1°, Joaqu'm Luiz Pereira, 6;
2°, José Ribeiro Guimarães, 5; 3', Joaquim
Tavares Lopes, 4.

2." Classe -1°, João Dias Martins, 6 pontos;
2°, Nilo Martins, 5; 3', Jacob de Souza Tava-
res, 4; 4", Adamastor de Azevedo Cabral, 3.

Quadro de honra- Joaquim Moreira. João
Dias Martins, Ja ob de Souza Tavares, °zoar
Figueira da Silva, Nilo Martins e Joaquim
Luiz Pereira.

Bibliotheca da Associação Promotora da
Instrucção, 31 de julho de 1896.

Illm. e Exin. Sr. Dr. Manoel José de Me-
nezes Prado. Devendo ausentar-me, por mo-
tivo de sande, providenciei para que a biblio-
theca desta associação não tique acepliala,
continuando a funccionar com regularidade.
Em meu regresso terei o prazer de commu-
nicar a V. Ex. o sou movimento.

Saude e fraternidade.- Dr. A. Cunha
Barbosa.

Escola do S. Christovão da Associação Pro-
motora. da Instrucção em 19 de agosto de
1896.

Illtn. o Exm. Senhor-De accordo com o
que preceituam os estatutos desta associação
remetto a V. Ex. as provas dos concursos dos
alumnos das aulas diurna ó nocturna desta
escola. Cumpre dizer a V. Ex. que não cum-
pri a mais tempo essa obrigação por motivos
alheios á minha vontade.

Sande e fraternidale.-111m. e Exm. Sr.
Dr. Menezes Prado, muito digno presidente
da Associação Promotora da Instrucção.-0
snj erintendente, Melciades Mario de S1
Freire.



30s4 Segunda-feira 24	 DIARIO OFFICIAL
	 Agosto — 1898

As materias exigidas são : portuguez, tra-
ducção das linguas franceza e ingleza, arith-
metica até proporções inclusive , redacção
officio!, conforme determina o aviso de 21 de
abril de 1884.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1896.— O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Intendenela da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs.RibeiroSoveral & Comp.,Vicento da
Cunha Guimarães, Azevedo Alves, Carvalho
& Coinp. Vieira de Carvalho, Filho & Torres,
Pinto & Mad.ureira, Mendonça Pimenta &
Lob ), Manoel Joaquim Pimenta Velloso,Emi-
lio de Barros & Comp., Guilherme Bastos
& Comp., e a Invencivel Companhia Slanti-
factora de Calçados, são convidados a com-
parecer na Secretaria desta Repartição,
afim de firmarem o contracto dos artigos, que
lhes foram acceitas pelo conselho de compras
na sessão de 21 de julho findo, na intelligen-
cia que incorrerá na multa do 5 0/0 todo
aguei leque deixar de o fazer até o dia 24 do
corrente.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1896.—Pelo
secretario, o I" official Joaquim Zozimo Ri-

--
Directoria Geral da

Induslrla
Do ordem do Sr. ministro e em observou-

cio ao que disp:ie o art. 6", n. 3, da lei
n. 360, de 30 de dezembro de 1895, se faz
publico que, durante o prazo 60 dias, a con-
tar desta data, se receberão propostas na
Directoria Geral da Industria do mesmo mi-
nisterio o no estado de Santa Catharina,para
o contracto de serviços de reboques na barra
de Rajahy, de conformidade com as soguintes
clausulas:

O contractante ou empraza obrigar-se-ha a
fazer o serviço effectivo na barra do Itajally
por meio de rebocadores de força de 3d ca-
vallos.

03 reboques serão prestados a todas as em-
barcações, que o solicitarem, com prejuizo de
qualquer taxa de praticagem.

III
As ernbarcaçies, que solicitarem reboque e

nio se utilisarein, dello, serão obrigadas ao
pagamento da taxa de tonelagem.

IV
A taxa de reboque será no maximo do 400

réis por tonelada metrica, tanto na sabida
como na entrada.

V
No caso de guerra, sedição ou outro motivo

de força maior, poderá o governo lançar mão
dos vapores, por compra ou freta.mento,ficando

OID preza obrigada a substituir os qtto forem
comprados dentro do prazo de 10 mezes.

O fretamento será regulado pelo rendi-
mento, que dentro do armo anterior obtenha
a einL,reza.

A compra será pelo valor que tiver o vapôr
no ultimo balanço, abatendo-so 10 0/0.

VI
Os navios serão nacionalisados brazileiros o

isentos de quaesquer direitos de transferen-
cia, pnipriedade e matricula.

•	 VII
Os navios serão vistoriados no estado de

seis em seis mezes.
VIII

03 vapores deverão ter a bordo o preciso
para o serviço de reboques.

IX
No caso de innavegabilidade ou perda de

algum dos vapores poderá a empreza, medi-
ante prévia licença do Ministerio da Indus-
trio, fretar outro vapor que mais se appro-
ximar.

X
A interrupção do serviço por mais de um

inez, sem ser por effoito de força maior, su-

jeitara a empraza á indemnisação de todas
as despezas, que o governo fizer para a conti-
nuação do serviço durante o tempo da inter-
rupção e mais a multa de 50 n/o das mesmas
despezas.

No caso do abandono, além da caaucidade
emproza pagará a multa do 50 0/„ da subven-
ção amurai, entendendo-so por abandono a
interrupção do serviço por mais de tres me-
zes, salvo caso do força maior.

Xl
A empreza deverá. apresentar ao fiscal re-

spectivo informação e estatistica sobre o ser-
viço a. seu cargo.

XII
Além da subvenção concede o governo isen-

ção de direitos sobre o materiaLque importar
para o seu serviço durante o prazo do con-
tracto, cabendo ao Ministerio da Fazenda a
apreciação das quantidades dos artigos, que
gosam esse favor.

Cessará esse favor, ficando a empraza su-
jeita á restituição dos direitos, que tem de
pagar e a multa do dobro (lestes direitos, si
provar que houve alienação por valquer
titulo de oldectos importados para o serviço.

XIII
A empreza ou contractante incorrerá nas

multas de 50$, a 500$ conforma a gravidade
do caso, quanto ás faltas que commetter por
inob.servancia do contracto, para o qual não
haja multa especial.

XIV
No caso de desaccordo entre a empreza e o

governo sobre a intelligencia de alpina dis-
posição do contracto, será a questão decidida
por arbitamento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os quaes antes de tudo, deverão designar
terceiro, que será desenfpatador, si por ven-
tura os dons não chegarem a accordo. Si os
dons arbitres escolhidos pelos interessados
discordarem sobre a designação do terceiro,
deverá apresentar cada um o nome de um
outro, e a sorte designará de entre elles o ter-
ceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado
a decidir-se por um dos dous laudos; mas, si
a questão versar sobre valores não p )(lerá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitros.

XV
O governo auxiliará o serviço da barra de

Itajahy com a subvenção de 20:000$, paga em
trestações inensaes vencidas me liante attes-
pado do fiscal, que será um delegado do capi-
tão do porto do estado respectivo.

XVI
A emproza entrará aliantadamente para a

mosa de rendas com a importando. do 50$
monsaes para pagamento do fiscal.

XVII
O presente contracto vigorará pelo prazo

de quatro anus, contado do dia ein que co-
meçar o serviço.

O contractante começará o serviço dentro
de seis mexes, a contar da data da assignatura
do contracto.

XIX
O contractante depositará antes da assigna-

tura do contracto a caução de 5:000$ em
moeda corrente ou em apol ices da divida pu-
blica, que garanta a execução do contracto.

XX
O proponente dopositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 3:000$, para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá para o Thesouro,
si no proso de 20 dias, a contar da escolha
feita pelo governo, não tiver assignado o re-
spectivo termo na Secretaria dos Negocios
Industrio, Viação e Obras Publicas.

Directoria Geral da Industrio, 30 de julho
de 1806 .—Augusto Fernoodes, director-geral
interino.

Directoria Geral da
Industrio,

De ordem do Sr. ministro e em observan-
do ao que dispõe oart. n. 3, da lei n. 360,
do 30 de dezembro de 1895, se faz publico
que, durante oprazo de 60 dias, a contar
desta data, se receberão propostas na Direc-
toria Geral da Industrio do mesmo ininiste-
rio e no Estado de Santa Catharina para o
contracto de serviços de reboques na barra
da Laguna, de conformidade com as seguin-
tes clausulas

O contractante ou empraza obrigar-se-ha a
fazer o serviço effectivo na barra da Lsguna
por meio de rebocadores de força de 40 ca-
vallos.

Os reboques serão prestados a todas as em-
barcações que a s ilicita.rem, com prejuizo de
qualquer taxa do praticagem.

As embarcações que solicitarem roboque o
não se utilisarem dello :erão obrigadas ao
pagamento da taxa de tonelagem.

IV
A taxa de reboque será no maxiino do 400

réis por tonelada metrica, tanto na sabida,
como na entrada.

V
No caso de guerra, sedições, ou outro mo-

tivo de força maior, poderá o governo lançar
mão dos vapores, por compra ou fretamento,
ficando a empreza obrigada a substituir os
que furem comprados dentro do prazo de 10
mezes.

O fretamento será regulado pelo rendi-
mento que, dentro do anuo anterior ,obtenha
a empreza.

A compra será pelo valor que tiver o vapor
no ultimo balanço, abatendo-se 10 Vs•

VI
Os navios serão nacionalisados bra.zileiros e

isentos de quaesquer direitos de transferencia,
propriedade e matricula.

VII
Os vapores serão vistoriados no Estado de

seis em seis mexes.
VIII

03 vapores deverão ter a bordo o preciso
para o serviço de reboques.

IX
No caso de innavegabilidado ou perda do

algum dos vapores, poderá a empreza, medi-
ante prévia licença do Ministerio da Indus-
trio, fretar outro vapor que mais se approxi-
mar.

A interrupção do serviço por mais de um
mez, sem ser por effeito de força maiors
sujeitará a empreza á indemnisação de todas
as despezas que o governo fizer para a con-
tinuação do serviço durante o tempo da
interrupção e mais a multa de 50 o/0 das
mesmas despozas.

No caso do abandono, além da caducidade, a
empreza pagará a multa de 59 0/„ da subven-
ção °Anual, entendendo-se por abandono a
interrupção do serviço por mais do Ires me-
zes salvo caso de força maior.

XI
A empreza deverá apresentar ao fiscal re-

spectivo informação e estatistica sobre o ser-
viço a seu cargo.

XII
Além da subvenção concedo o governo

isenção de direitos sobre o material que im-
portar para o seu serviço durante o prazo do
contracto, cabendo ao Ministerio da Fazenda
a apreciação das quantidades dos artigos que
gosam desse favor.

Cessará esse favor, ficando a empreza su-
jeita á restituição dos direitos que tem de
pagar e a multa do dobro desses direitos, si
provar que houve alienação por qualquer
itulo de objectos importados para o servio.
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XIII
A empraza ou contractanto incorrerá nas

multas de 50$ a 500$, conforme a gravidade
do caso, quanto ás faltas que commetter por
inobservancia do cantracto, para o qual não
haja multa especial.

XIV
No caso de desaccardo entre a empraza e o

governo sobre a intelligencia do alguma dis-
posiçlo do contracto, será a questão decidida
por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro,ou cada uma escolherá o seu,
os quaes antes de tudo deverão designar
terceiro, que sorá desempatado% si por ven-
tura os dons não chegarem a accordo. Si os
dous arbitros escolhidos pelos interessado;
discordarem sobre a designação do terceiro,
deverá apresentar cada um o nome de um
outro, o a sorte designará de entre alies o
terceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado
a decidir-se por um dos deus laudos ; mas,
si a questão versar sobre valores não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitres.

XV
O governo auxiliará o serviço da barra da

Laguna com a subvenção do 25:000$, "paga
em prestações mensaes vencidas mediante
attestado do fiscal, que será um delegado do
capitão do porto do estado respectivo.

XVI
A ompreza entrará adiantadamente para a

Mesa de Rendas com a importando, de 59$
mensaes para pagamento do fiscal.

XVII

O presente contracto vigorará pelo prazo
de quatro annos contados do dia em que co-
meça o serviço.

XVIII
O contractante começ o fá o serviço dentro

de seis mezes, a contar da data da assigna-
tura do contracto.

XIX
O contractan to depositará antes da assi,gna-

tura do contracto a caução do 5:000$ em
moeda corrente ou em apolices da divida pu-
blica que garanta a execução do contracto.

XX
O proponento depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 3:000$ para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do
mesmo deposito, que reverterá para o the-
souro si. no prazo de '20 dias, a contar da es-
colha feita pelo governo. não tiver assignado
o respetivo termo na Secretaria dos Negocios
da Industria, Viação e Obras Publicas.

Directoria Geral da Industria, 30 do julho
de 189(3.— Augusto Fernandes, director-geral
interino.

--
Estrada do Ferro Contrai do

ilrazil
Concurrencia para o fornecimento de esqua-

drias e ferrageos

Da ordem do Sr. director, faço publico
que no dia 31 do mez corrente, as 11 horas,
receber-se-hão propostas para 0 fornecimento
de esquadrias e ferragens para a casa desti-
nada a Estação de Bangú.

03 desenhos, especificações e condições
para o contracto acham-se á disposição dos
concorrentes nesta secretaria.

Os concurrentes deverão trazer as pro-
pretas fechadas, escriptas com tinta preta,
devidainento sanadas, datadas e com a indi-
cação de suas moradas e deverão exhibir, no
acto da entrega.° recibo da caução de 200$900,
previamente feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto.

O proponente acceito deverá assignar o
respectivo contracto dentro de oito dias con-
tados da data da comrnunicação que lhe for
dirigida, caso, porem, não o faça, serão con-
sideradas projudicadas a proposta e a caução
acima referida, que reverterá para 03 cofres
desta estrada.

A concurrencia versará sobre o preço, a
idoneidade do fornecedor e o praso para o
fornecimento.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Sacretraria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 21 de agosto de 1893.—Josi Ri-
cardo de Albuquerque, secretario interna (f

—
11)3 rtectoi f ira 411) flatrincionlo

l a sEcçlo
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conheeimento dos jatares-
mitos, que Luiz José Ferreira requeeen titulo
de aforamento do terreno de marinha cor-
resr on dente ao n. 15, antigo 17, da praia do
Retiro Saudoso, na freguezia de S.Christovão.

D3 accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1863, convido a to los aque,lles
que forem coatrarios a esta prateação a apre-
sontarem-se nesta repartição no praso de 30
dias, com doeumontos que provem SOM di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
atter-viera, resolvendo•se como for de direito.

Primeira secção da Directoria do Patri-
monio, 8 de agosto de 18)3.-0 chefe, Lsal
da Cunha.	 (.

EDITAL

Tribunal Civil e Criminal

CAMARA. COMMERCI.U.

Pelo qual se faz publica a fallencia da firma
)1onteiro, Siqueira & Comp.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda. alonlene-
gro, juiz da Carnare. Co-amerceai do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
fallencia virem, em como par parte de Mon-
teiro Siqueira & Cotnp , a companhados dos
documentos exigidos pelo decreto n. 917, de
24 de outubro de 1890,e em vista do termo de
confrontação polo t mesmos prestados em juiza,
foi decretada a fallencia da dita firma de

• Monteiro Siqueira & Comp., por accordão
desta Camara Commercial datado de 18 do
corrente, fixando o termo legal para os
devidos drenas do dia 13 do corrente. E,
para constar, se passou o presente edital o
mais cinco do igual teor, para serem publi-
cados pela imprensa e a f fixados no log,ar
do costume por qualquer official de justam.,
que, do assim o haver cumprid a lavrará
a competente certidão, para se juntar aos
autos, com o traslado deste. Dado e pas-
sado nesta Capit II Fa lara!, aos 18 de agosto
do 1893. E eu, Joaquim da Costa Leite, o sub-
screvi.---Caetano P. de Miranla Montenegro.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.096 — Memorial descriptivo acampa-
nhando uni pedida de privilegio, durante
15 annos, na Republica das Ettados Unidos
do Draii,para aperfeiçoamentos na 1»lvora
seta fumaça, para armas de foio, qu.3 fax
a The American Smohelest Poto ler Compa-
ny, cessiona ria de Garland N. Whistler,
mora lor e n Fort Wadsto p.th, 'e fletir!, C.
Aspialvall, morador em West Neto Brilltton,
no estado de Neto Yorlt, Estado; Uni:los da
America do Nor:e

Refere-se a invenção a um aperfeiç :remonto
na polvora sem fumaça para armas do fogo,
que permitte variar dentro de limites comi-
deraveis as proporções relativas de trinitro
cellulose e nitroglyeerinta, assim coma au-
gmentar ou diminuir as dimensões da carg
segundo o calibre maior ou menor das armas,
sem alterar a força de propulsão da pot-

O valor de um explosivo, quando usado
como polvora para minas, depende da qu
tidado de gaz desenvolvido e da temperatura
da explos.ão, sendo completameate indepn-
dente do modo de combustão. Pelo contrario,
quando o explosivo se emprega para impollir
um projectil pela alma de um arma, caso

em que é importante obter a mastim velo-
cidade com o minimo e -forço sobra a arma,
seu vaiar depende consideravelmento de sou
modo de co:nbustão, que determina o cara-
cter da pressão na alma.

O maio de combustão da nitroglycerina de
moio a não detonar, convém particular-
mente para a proporeão,emittaato a trinitro-
cellulose ar! ) muito rapidainente. U na mis-
tura desses doas explosivos o n certas prop ar-
ções produz um co aposto soauro, que nãa
detona o constitue um bain propulsor. O
modo de combustão da mesm L mistura é tanto
mais vantajoso quanto mais e msideravel fôr
a proporção do nitroglyeerina, saguitrlo-se
que, para obter a [iraxim força do propulsão
com aquelles doas expirai vos, deve-se empre-
gar unta fota.ntidade excessiva de nitroglycc-
ripa o que ttrna, o campasto perigoso a ma-
nejar, soai() além dis g seu. grão demasiado
malle para 11393 praticas.

A presente invonOm tem par fim tornar a
combustão da trinitrocellulase se montante a
da nitroglyeerina, misturando-se com a tini-
trocellulose uma proporção de nitrato de -1 •3 a
59 6/0, pormittindo assim variar a prop trçã.)
de nitroglyeerina. á \mita le, seu alterar a
força da peopulsãa da polvora, o po lendo-se
além disso, usar a polvora em carg is apro-
priadas a armas do fogo de calibres differentes,
pelo emprego do quantidades variaveis do
petrotato ou resina, como substancia preven-
tiva inerte (deterrent). Para fabricar a pol-
vora, misturam-se a trinitrocellulose e o
nitrato em proporções taes que o nitrato es-
teja na proporção de 40 a 50 1 0 da trinitro-
glycerina em peso, o introduz-se depois a
ni troglyeeri na em qualquer proporção desejada
acerescentando o mii neutralisanto do acido
livre, assina coma uma subtancia preventiva
inerte (deierrent), quando o pedem as dimen-
sões do calibre da arma. Na pratica achamos
que uma mistura consistindo em cincoent,a
partes de trinitracellulose, vinte e duas partes
e meia de nitrato do bano, duas partes fie
crystaes do urea e cento e cincoenta p irtes
de nitroglycerinat o outra mistura composta
de cincoenta partes de trinitrocellulose, vinte
partes de nitrato do bario, duas partes de
cry ,naes de urra e setenta o cinco partes do
nitroglyceoina produzem em uma cai ablua
do calibre do trinta a mesma velocidade,
com a differença de tret metros mais ou me-
nos, isto ó, seiscentos e oitenta metros appro-
ximadamento por segundo, cone a mesma
pressão maxima de dons mil seiscentos e
oitenta kilogrammas por centimetra qua-
drado.

Os crystaes de urea empregam-se para
neutralisar o acido livre, e, segundo o cali-
brada arma intro luz-se na mistura descripta
a substancia preventiva inerte (deterrent),
petrotato ou resina, como, por exomplo, golas-
ma Kauri mineral ou fossil, na proporção de
uma a sete partes, conforme as dimensões
da arma, desde a arma menor até as maiores
peças de artilharia.

O nit_.ato empregado pólo ser o nitrato de
bario c ano se mencionou acima, oa o nitrato
de pota.ssio, de calcio, de strontio, de ammo-
nio, ou de qualquer outro nitrato.

E n resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, uni plvora sem fumaça, composta da
nitroglyeerina, trinitracellulose, um nitrato
e um liou transmite de acido livre, sendo a
proporção do nitrato relativamente á trini-
trocei lit los 3 de pouco mais ou menos quarenta
e cinco partes de nitrato para cena partes do
trinitrocellul ase, ou a proporção conveniente
para que a combustão da tr i nitrocellulose seut
Um ;limite á da nitroglycerina;

20, uma mistura constitaindo uma palvora
sem fumaç t, contendo nitroglyeerin a, trinitro-
tracellulo e, um nitrato, um ri autralisanto de
acido livra e uma substairia, preveativa
inerte (deterrent), quer patrotata ou resina;

3, urna inistura e u4tituin .1) uma p)Ivora
s mi fiou iça, e irit,on lo aitroglycerin a, t f initro-
cellialome, uru nitrato e a goinin i. Kauri fassi-
lisada, substau telim ente como foi descripto
acima.

Rio do Janet,.a, 15 de juliso de l895. —Cyn)
procuradores, Iates Gjeatt 1 & Uclerc.
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N. 2.097— .1.Ientorial descriptivo acontpa-
nhan ,lo um pedido da privi • egio, durante
1.".5 annos, na Republica dos Estadas Uni,los
do Brazil, para—Ejector de fallÁhasda
caixa de fumaça das locomotivas. Invenme
de John Butler, residente era Sorocaba (Es-
tado de S. Paulo)

O fim da invenção é fornecer um appare-
lho ejector appldsavel ás locomotivas, por
cujo meio as cinzas, fagulhas, etc., proveni-
entes da fornalha e deita trazidas para a caixa
de fumaça, pelo offeito da tira gem energica
produzida pelo escapamento do vapor servido,
sejam datai descarregadas automaticamente
sobre a linha á medida que vierem chegando
na dita caixa do fumaça, conservando-se
esta, assim, sempre limpa o p.a' conseguinte
sempre desobstruidos tolos os tubos que des•
emboccam nela.

A fig. 1 do desenho annexo representa, em
secção axial e em elevação, a caixa de fu-
maça de uma locomotiva dotad L do aparara-
lho ejoctor de minha invenção; a fig. 2 urna
secção vista em plano, pela linha a b da fig. 1.
As figs. 3, 4 o 5 representam o apparelho
ejector respectivamente visto em secção axial,
de topo pela frente e em plano.

Nas diversas figuras do desenho os mesmos
algarismos de referencia designam as mesmas
peças ou partes dessas peças.

O ejector é constituido por um tubo curvo
1 e urna valvula articulada 2.

O tubo 1 é provido de rira fiange 3 desti-
nado a fixar o apparelho soa a chapa de fun-
do 4 da caixa de fumaça e do um finge 5
junto á bocca plana 6 do tubo I, aguai serve
de séde á valvula.	 •

No flange 5 é aparafusada a placa 7, sobre
olha.es da quil é articulada a valvula 2 por
meio do pino 8.

A valvula deve ser equilibraaa de maio
que,quando a bocca 5 se acha vertical. afina
la. pelo eff ito da gravidade, se con-erva
afastada da extremidade inferior desta
bocca, de 20 a 25 milimetros.

O cano é fixado á placa de fundo 4 da caixa
de fumaça A, e o °riflai() 9 correspon lento
ao mamo é praticado em frente do curso de
escapamento de vapor servido 10.

A bocca do cano se projecta, pela frente da
machina, por fóra da caixa da armação entre
os cylindr os.

O mo lo de colloca.ção do apparelho na cai-
xa de fumaça, representa-10 no desenha an-
nexo a titulo do especimen, pôde variar con-
formo as conveniencias e as disposições d is
caixas de fumaça dos diversos typos de loso-
motivas, nas ganes se queira empregar o
dito apparelho.

Modo de funccionar:
O vacuo parcial produzido na caixa de fu-

maça pelo atreito do escapamento de vapor
servido pelo cano 10, obriga a valvula a ficar
sentada no assento, abrindo-se quando o
tubo I se acha cheio de cinzas, carvão, ele.,
para despejar o contesta) do mesmo o fechan-
do-se immediatarnonte depois.

Desta fôrma o apparealo funcciona de um
modo constante e aatunatico, conservando
sempre limpo o interior da caixa de fu-
maça.

Para evitar os despejos quando a machina
passa em togares taes como estações, agulhas,
cruzamentos, etc., on le não é conveniente
affoctualsos, põe-se a trabalhar o sopradouro,
durante o tempo emprega . lo a galgar taos
passagens, o vacila então produzido obriga a
valvula a ficar fechada emquanto funcciona
o dito soprtv'ouro.

O ejector pensante empregar utilmento nas
caixas de fumaça, as radas metallicas desti-
nadas a impedir que sejam lançadas pela cha-
miné, fagulhas em ignição ou pedaços de
carvão incandescentes, o que diminue consi-
deravelmente os perigos de iacendio ao longo
da linha.

Tornando-se, com emprego do ejector, im-
possivel a accumulação, nas caixas de fu-
maças, de cinzas, fagulhas, carvão, etc., que
sempre são despeja-las fóra; ficarão sempre
dosobstruidos os tubos de ma.terias, que
actualmonte depois de pouco tempo de mar-
cha se accumularn na bocca dos mesmos, pre-
judicando assim a tiragem a ponto de abrigar,

não raras vezes, a parar as natchinas, prin-
cipahrionto durante os percursos em rampas
compridas, e a abrir as portas das caixas de
fumaça, calunio durante o tempo gasto na
operação, a pressão nas caldeiras a ponto de
obrigar a prolongar as paradas afim do °ater
pressão sufficiente para caminhar de novo, o
que prejudica consi l eravelmen te o trafego ;
convindo notar que as aberturas de portas ite
caixas de fumaças, em oca-iões tão impro-
prias, determinando c ntracções repentin is
nos org,los das caldeiras, não deixam da pre-
judicar muito a conservaoão das mesmas,
sendo assim pravocadas as rachas que se pro-
duzem nas piteis tubulares, as rupturas, das.
cravações e abalos de tubos, as rupturas
tubo e de nivel de agua, etc., e as vezes ex-
pondo a serem queima los os homens que se
acham nas pla,ts,farrn as das mashina,s.

O estado de limpeza era que o ejector traz
as caixas de fumaças assegura urna tiragem
sempre constante e determina um conjuncto
de circuitas a,ncias fraturava s ao barn funcio-
namento das m 'chinas do qual resulta urna
economia de cornbustivel nunca inferior do
15 a 20 "/0. tora In lo-se além disso, mais
suave o trabalho dos coraluctores de machi-
nas.

Em resumo, reivinlico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

Era um ejector do fagulhas da caixa de
furnaea d is locomotivas

I", o conjuncto formado pcia um cago
curvo ou recto de ri na valvula articulada na
bocca vertical do mesmo servindo este de
saile á va,Ivula;

2'. uma valvula articulada, oscilante,
oqui'ibrada de modo a deixar uma abertura
conveniente entre ela e a beca do cano que
Lhe servo da safe quando fechada;

3, o conjuncto da ralvindicação primeira
applicado a caixas de fumaças .1 e qualqusr
typo em locomotivas de qualquer systerna.

Tudo como substancialmente se diacreveu
aciala.e repre senta o desenho annexo, para os
fins especiheados.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1896.—Como
procuradores, Jules Géreeml Sc Leclerc.

N. 2.098 — 3,1-entorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilejio, durante
quinze annos, na Republica dos Es: idos
Unidos do Brazil, para systenta de fabrica-
çao de p liasp izoros e ntecaninno para esse
fim, invençao de Montross, merador
em Camien, Estados Uni tos da ,laterica do
Norte.
A invenção tem por nbjosto a fabricação

completa de phosphoros pai' uma operação
c intinua e era una sa apparallio, de modo a
ficarem o menos possivel sulanattidos á ma-
nipulação durante o processo inteiro.

Fornece mais, a mesma invenção, o moio
do se effectuarern mais rapidamente as ope-
rações de cortar os palitos o formar os phos-
piloros.

Nos desenhos annexos, a flg. 1 é uma ele-
var:rio de lado do mecanismo do cortar e de
expeair os palitos, e a fig. 2 é urna vista era
p1 no do mesmo com o avental, transportador
de palitos removi to. as tig,s. 3, 4 e 5 são vis-
tas em perspectivadas partes, superior, in-
terrnediaria o inferior, da armação de facas.
A fig. 6 é urna vista em perspectiva de uma
das facas, e a fig. 7, uma vista semelhante de
urna na dilic rção da m esma. A tig, 8 é urna
vista horizontal, seccional pela linha x x
fig. I. A fig. 9 é urna elevação ae lado do
mecanismo de alimentação da madeira; a fig.
10, uma secção transversal. ema escala au-
gmentada., do mesmo pela linha y y da ag. 9,
e a fig. II, urna secção longitudinal, pela li-
nha 3-3 da fig. 10.

A fig. la é urna vista em plano, da arma-
ção de facas, corri a placa do tos», -parcial-
mente removida.

A fig. 13 é uma seeçao longitudinal verti-
cal p ila, linha ia to da fig. 2, comprehendido o
avental, e a fig. 14 urna vista semelhante,
sem esta ultima peça.

A fig. 15, é urna elevação parcial do appa-
relho de encaixar, e a fig. 16, urna vista do
apparellio intairo. A fig. 17 representa uma
secção vertical do mecanismo de applicar

aam Paiii ção , o a fig. 18, é uma vista em per-
spectiva de parto do mesmo mecanismo. A
fig. 19, é urna vista em plano de Isaac do
avental, representando urna modificação do
mesmo. A tig. 20 representa urna secção ver-
tical do parte do mecanismo expiraor; a
fig. 21 é unia vista semelhante, em escala au-
gmentada, do mesmo mec aniano; a fig. 22,
uma sícção verdeia pela linha t t da lig. 21,
e a fig. 23 unia secção pela linha s s da mes-
ma fig. 21.

A é a mashina de csrtrar o; palitos, a qual
pôde tombem servir para pôr era movimento
o avental trarispartador 13, que recebe os pa.-
Eitos dessa machona. C e E são os reeipientes,
que custearia a eompasição destinada. a formar
as cabeças dos phosphoros.

F, F', E', são guias ora redor dos games
passa o avental B.

A', A' são as armações lateraes da machina,
a é uni eixo mat a' posto em movimento por
uma pula A', a que actua um eixo do cam b
pelo interinedi I rio das enarenagaris A', A.

O avental B consista era uma serie de bar-
ras t eansversaes, redon las ou convexas 13',
reunidas era suas extrembla les pelos dos b',
(fig. 19.) AS faces adjacentes oppa-tas, entre

qua.es se receb hm os palitos, são convexas,
afim de que o estado l a 11 •xãs) do avental não
possa augmentar a pressão sobre as extremi-
dades dos palitos e deteriorar estes. As barras
teem superficios estriadas 10 (fig. 19) para se
prenderem na masleira dos palitos e prevenir
assim sua deslocação no sentido lateral.

II, II' são cylindros motores, dotados de soa
!janelas lona trai inaes h, q ue•se prendem entre
as barras B'. B'. do avental, e o põem em
movimento do mesmo modo que uma rola
dentada. 1, I são (ascos guiadores do avent .1
II, suppirtad is por um eixo i. O avental
passa sob o eylin.lro II o dali sobre os dis-
cos 1, I.

03 cylindros 11,I1' põen•seem movimento de
qualquer modo conveneste. Pretiro, comtudo,
o'snecanismo seguintellasão rodas de lingueta
dispostas em opposiçan, urna á outra, em cada
extromidado dos cylindros li. 11'; e J. é um
eixo oscilante, situado entre 03 evlindros o
dotado de alavancas igualmente oppOstas urna
á outra, Ja Ja das gurias cada urna se prenae
em urna das rolas 11'. Quando o eixa J, os-
cilia em urna direcção, as duas alavancas de
lin g ueta .1, se inovem exteriormente, o,
prendendo-se nas rodas IP, fazem ravolver
os cylindros H, IP: quando, pelo cantrario, o
eixo I, oscila para traz, as linguetas Ja se
retiram o se prendem no par pra ximo de
den'es, em posição para imprimi r outro mo-
vimento aos cylindros na operação seguinte.

K é urna alavanca que tem o seu ponto de
apoio em h e se acha lizada a um braço j do
eixo oscilante J, por meio de um haste de
connexãn K', actuada por um cara 1. situado
no eixo b. II 3 a P fl Anates do que são do-
tados os cylindros II II' e os discrs I e que
servem para conservai' ai aventil urna fôrma
arqueada.

Imprime-se ao cylindro II um movimento
do elevação o de descida, laxa abaixar o
avental B, quando as facas entregam a este
urna serie de palitos. O mesmo cylindro
assenta, cru cada extremidade, sobre uma
c irrediça L, supportada em guias 1 na arma-
dura A', achando-se essas corrediças L
conexão, por meio de hastes Ia, com as ala-
vancas oscillantes L 2 , actuadas pelos caras
2, 2, situados no eixo de cara b.

O avental B é dotado de unia parte frouxa
para permittir que se possa abaixar, como
si' disse acima, na direcção das faças. Alisa
de manter esta parte frouxa, de modo a não
prejudicar a operação do cylindro II, emprego
uni mecan isolo Caq ue consiste preferivelmente
em tuna barra ou cybralro C', supportela
por braços C' do eixo oscilante C 3 . C são
braços supportados pelo eixo oscilante C' o
ligados, por meio de elos C" ás corrediças L.
Quando se erguem estas corrediças, o eixo C'
oscula, pelo effeito das barras C3 e dos braços
C', e ucylindro C' se abaixa sobre o avental B
o ~ripa sua parte frouxa. DeSS3 modo, o
cylindro II pó le operar para abaixar a cor-
reia, apezar d existencia dessa parta frouxa
do avental. Poler-se-hia adoptar rara o
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mesmo tino qualquer outro mecanismo con-
veniente. M é arrna)ão de facas, a qual é
dotada do um movimeato alternai° e ss acha,
colloca.da abaixo do cylindro II. O desenho a
representa em connoxão com urna haste
exeentrica N, actuada por uru excentrico 3,
situado no eixo b. A armação M consiste pra.
ferivelmente em uma armação inferior Mi
articulada na haste N, uma placa de faca
amovivel NP e urna placa 'de cabeça M'
(figs. 3, 4 e 5). A armação W é dotada de
urna face chata nz e pó te ter um rebaixo
para deante »i t . A placa W assenta sobre
a face chata et da armação NP o pôde ter
uma regoa chanfrada para frente ??0, des-
tinada a se prender no rebaixo et' da arma-
ção W.

Da parte trazeira da placa W pranlo um
finge ou aza o que S3 prolonga sobre a parte
trazeira da arm ação M' e é dotada de para-
fusos de pressão o, que assentam contra a
parte trazeira da armação W, para fixar a
placa M' (figa. 12, 13 e 14).

A placa M' tem uma face superior chata M3
e é dot 3da, perto de suas extremidades, de
saliencias transversaes ISP, uma das quaas,
ou ambas. podem ser de forma C3Illea para
receber uma chave o' (figs. 4 e 12).

Afim de ae poderem ajustar as facas em
alinhamento perfeito com seus olho, proje-
etando . se estes até a extensão conveniente, a
placa M é dotada em sua supernal° de uma
regoa longitudinal M 3 o cada urna das facas
traz um entalhe p l e praticado a distancia con-
veniente do olho, para obrigar esto a se
pro;ectar a distancia exacta deseja la, quando
o entalhe »' se prende na regoa NI1.

Si for desejado, pôde-se inverter esta coa-
strucção o dotar aplaca de um encaixo longi-
tudinal o a faca do uma salioncia destinada a
penetrar nesse encaixe. As facas P podem-se
tornar reversiveis, dotando-se de um olho p
em cada extremidade, corno se vê na fig. 7.

Para se poderem concertar as facas, em
caso do ruptura de uni olho, cada uma delias
pólo ser dotada deentalhos supplementaresp'
situados por traz do entalhe p' e a distancia
conveniente um do outro.

Corta-se o olho roto e forma-se um olho
novo, a f l istancia exacta do entalhe proximo
p', que se a dia preso na regoa. P. Antes de
se praticar o novo olho, deve-se destemperar
a extremidade da faca, que se tempera de
novo, depois de acabada a operação. Em
caso de ruptura deste segundo olho, pôde-se
praticar um terceiro, usando então o terceiro
entalhe

Q é a caixa do alime ilação da madeira
(consistindo preferivelmente em duas arma-
ções Q' Q', formando um guia Uca), fiz arta
convenientemente na armação lateral e tendo
sua extremidade de entrega situada abaixo
do cylindro Il o adjacente á linha de movi-
mento das facas. As armações Q' Q 2 são cada
uma dotadas de uma divisão interier g, que
as dividem em deus guias adjacentes, de
sorte que se podem empregar ao mesmo
tempo dous blocos de madeira, um em cada
guia. A divisão intermediaria g, cointudo,
não é essencial e Mo sr omitlida.

O bloco de madeira avança do modo inter-
mittente pela caixa O, sob a acção dos cylin-
dros de alimentação S, S, representados como
sendo dispostos em pares o contidos em alar-
gamentos s das armações Q' Q. Os inunliões
desses eylindros, que se projectam em uma
extremidado, atravez da caixa Q, são dotados
de radas do lingueta postas em movimento
pelas linguetas e, supporta 'as por uma corre-
diça de movimento alternado T', que se move
de modo intermittente em guias s', sob a
acção de uma alavanca V, actua la pelo cam
do eixo G, o ligada á corrediça V pela haste
do connexão 'V e a alavanca de sino ti.

O guia F, sobro que o avental de transporte
passa, ao se approximar do recipiente E pôde
se suspender de uma cadeia ao caba F', pas-
sando sobre uma roldana f, o fixada no reei
piente E ou perto della, de modo a se poderem
erguer o guia lo e o avental 13 Pira do mesmo
reciproate, quer para dar livre acesso ao
recipiente quer no caso de se dever remover
o avental, paio facto de pegar fogo a compo-
sição Intlainmavel cantida no recipiento.

Paida-3e empregar qualquer mecanismo
conveniente, como, par exemplo, um tambor
rotativo parcialmente inunerso na composição,
para applicar esta nas extremidades das
palitos, atina de formar as cabeças dos phos-
phoros.

Prefiro, comtu lo, o mecanismo, que passo
a descrever e que fôrma parte da preseode
invenção.

1' é uma placa sapprtatia por alavancas
oseillante3 P, tendo seu ponto de apoio em i'
no recipiente E, e adapt ida para ser mergu-
lhada na composição e erguida depois á al-
tura dos palitos pelo &feito das oscillações
das alavancas, de modo a tomar uma certa
quantidade da composição e apresentai-a és
extremidades dos palitos, contidos no avental
B. Usa-se qualquer disposição apropriada
para imprimir um movimento oscillante ás
alavancas P, como por exemplo, um braço P,
supportado por uma das alavancas em con-
nexão com urna haste de excsntrico P, actua-
da por um excentrico IG.

A quan tidade de composição applicada pela
placa 13 pode ser regulada por meio do um
ragulalor P. supportado por braços oscil-
tantas 1 3 , tendo seu ponto de apoio abaixo do
ponto de apoio dos braços V. A placa do ra-
guiador 1 assenta sobre os braços P, e, ao se
erguerem estes, o regulador corre sobra a
placa 1 3 o remove, como uma raspadeira, o
excedente da composição, deixando sempre
uma quantidade uniforme da mesma, afim
de serem iguaes as cabaças dos phosphoros.
O regulador l faz contacto com a placa I',
somento nas extremidades, do moio a deixar
livre um espaço intermediario, pira que possa
ficar sobre a mesma placa a espeasura de
composição que se desejar. A placa I', pôde
ser dotada de um rego, como se vê em P. A
immersão da mesma placa tende a conservar
a composição em estado de agitação e de mis-
tura conveniente.

O mecanismo que serve para expellir os
phosplioros acabados é o seguinte: D' ô uma
piaa expulsora dotada de uns movimento de
vaa e vem, cuja extremida de da frente passa
entre um par de b irras B'. 13', do avental B,
e expelle os phosphoros.

G' é uma armação fixa, tendo supportes
O' G' dotados de guias g', em que se acham
guiarias as extremidades do avental 13. F' é
urna rola guiadora para o mesmo avental.

O expulsor D' pó le ser supportado de qual-
quer modo conveniente pelo mecanismo, que
111) imprime o movimento alternado. O dese-
nho o representa dota lo em suas extremida-
des de barras Ir, que se acham presas de
modo a serem ajusta.vels, por meia de para-
fusos (1 3 , sobro hastes de movimento alter-
nado 10. D" são manivellas de sino tendo seus
pontos de apoio nas armações A', e dotadas
cada uma de um braço articulado em uma das
hastes Ir, achando-se o outro braço em con-
flexão com o braço correspondente C' do eixo
osaillanto C' por meio de um pina (1 1 e um
garfo d. Quando o eixo C' oscilla, o expulsar
D' se acha actuado e seus movimmtos se ef-
fectuain precisamente a intorvallos e )rres-
pondentes aos d mecanismo de cortar os pa-
litos e de mover o avental de transporte. E'
claro que o expulsar D', pôde ser actuado por
outra parte da machina.

A borda exterior da placa D', é guiada por
uma armação G' preferivelmente por meio
do parafusos de pressão G°, pslos quaes se
pôde ajustar.

A armação O' se acha supportada por uma
armação frouxa G', guiada em todas as ex-
tensões G' da armação G' e nor.nalmente
mantida em posição elevada por uma mola
ou malas G3.

Uma mola ou molas G', collocadas entre o
expulsar D' e a armação G', ~teoria a ex-
tram ; dade do expulsor em contacto com a ar-
mação G' ou seus parafusos G°. IP são rodas
de ouriço situadas em uns eixo II' da arma-
ção C' e que se prendem nas barras do aven-
tal 13, que as piem em rotação. Uma ala-
vanca dg escapamento IP articulada em uma
extensão da armação G' :33 prosa 'e nos dentes
de uma das rodas de 0111iÇO IP o se desprende
dellee alternadarnente, corno Um escapamento

de relogio. Uma haste excentrica II° põe a
alavanca IP em connexiim com una excentrico
IP e a faz oscular. Coiro o avental de trans-
porte 13 se move de modo intermittente, elle
põe em rotação as rodas de ouriço IP igual-
mente do moda) intermittente. Esta rotação
porém fica regulada pala avalanca IP, e, no
caso de se achar a avalanea IP prosa na roda
IP, quando o avental se move para deante,
lugar do por em rotação a roda IP, abaixa-a
com a aras ' dura C' o o expulsar D' se movo
lambem para abaixo com essa armação, de
modo que sua extremidade fica em linha
com o espaço existente entre um par de bar-
ras, havendo de operar convenientemento
sobre as extremidades dos phosphoros, quan-
do se projectar o expulsor.

Desse modo, qualquer tendencia do aven-
tal de transporte para perder a uniformidade
do seu mavimento, no legar do expulsão, re-
lativamente ao movimento alternado do ex-
pulsar D', fica compensada pelo ajuste auto-
matico que dá ao expulsar o mecanismo de-
scri pto. "

Quando a alavanca IP permitte á roda IP.
de volt ar á sua posição. as partes se acham
outra vez em sua situação normal sobro as
molas GII.

Dopais de expellidos os phosphoros do aven-
tal, trata-se de os encaixar. Para este fim
Ou phosphoros se pôdem descarregar entre
dados G', caindo em uma caixa aberta NO do-
tada de placas inclinadas N', que servem para.
guiar os phosphoros e leval-os em posição pa-
rallala ao ponto de descarga n, situado entre
as placas no fundo aberto da caixa. A caixa
N' vide receber um movimento do vaca e vem,
par moio do excentrico P' e da haste do con-
nexão P2.

As caixas de phosphoros V' são levadas pelo
transportador W, consistindo no desenho em
uma correia sem fim, sob o ponto de descarga.
da caixa N'.

O transportador mencionado se move lon-
tamente, de modo a fazer avançar as caixas
com uma velocidade correspon d ente ao tempo
necessario,para se encher cada uma de phos-
piloros.

O modo de funccionar do apparelho é o se-
guinte:

A madeira avança sob a arção doscylin-
dros S, S, até que sua aresta de frente esteja
exactamente além da linha do movimento dos.
olhos das faces p, no momento em que se
ergue a armação de facas (fig. 13).

Cessa então o movimento da madeira, em
consequencia da acção intarmittente dos, ey.
lindros SS. A armação desce immediatamente
e as facas P cortam da borda que se projecta
da madeira uma série de palitos c, que pss-
sam pelos olhos p a proporção que desce a
avriniação como repres alta a fig. 14. O aven-
tal 13 é movido, entretanto, pelos cylin-
dros II, H', de modo que um par novo de
barras 13', B', vem em posição conveniente
para receber os palitos, O movimento para
deante do avental se interrompe então e a-
armaçã,o das facas sóbe, levan d o os palitos e,
que se acham retidos nos olhos das facas p.
Quando as facas chegam á sua posição mais
alta, e as extremidades superiores dos pala-
toa c se acham exactamente em posição de
entrarem no espaço existente (litro as barras
B', 13', os cylindros S, S recomeçam a funccio-
nar e levam aiborda da madeira sob as faces
erguidas, como se vê na fig. 13.

O cylindro H abaixa-se então e faz abaixar
o avental 13, de modo que as duas barseas
ficam empurradas sobre as extremidades dos
palitos e as mantem firmemente.

A mad eira R situada abaixo das facas P,
actua como um supporta para as extremi-
dades inferiores dos palitos c o impede que
caiam dos olhos das facas e sem ficarem presos
no espaço existente entre as barras B' B'. As
saliencias da superficie do cylindro sorvem
de paradas para impedir que os palitos sejam
empurrados muito longe. Pódem, comtudo,
ser omittidas. Depois de introdusida desse
modo uma série de palitos no avental, a ar-
mação de facas M torna a descer, cortando
uma 9" série de palitos, que passam pelos
olhos das facas para expellir deltas os palitos
provimento cortados,.
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O cylindro II sabe, p ruiiraiado ao avental
de se erguer com os palito aque acabam de ser
introdusidos nelle. 03 cylindros II, IP, fazem
depois avançar o avental, levando assim o
par proximo de barras Bald i em posição con-
veniente pira receber a nova séria do palitos,
que acabaram de sor cortados pelas facas P do
modo já descripto.

A vantagem desse modo de cortar os pali-
tos o de introduzil-ai no avental de tran-
sporte consi-to nisto que, devido ao abaixa-
mento do avental rara tomar 03 palitos das
facas, em vez de se emp segarem estas para
inipellir os p ditas no mesmo avental, a ar-
nação das lacas pede m en.' movimento do
vae e vem, e por conseguinte pótle-se aug-
mentar a velocidade da, machina, sem aug-
mentar em proparções inconvenientes a velo-
cidade do movimento alternado das facas.
Outra vantagem é que o abaixamento do
avental afim de receber 03 palitos, permitte
empregar o bloco de madeira, como uma pa-
rada de traz para supportar as extremidades
inferiores dos palitos, ernquanto estão sendo
tomados pelo avental, o que torna desnecessa-
rlas as placas ou pinos usadas até hoje para o
mesmo fim.

O avental assim carregado de palitos,
passa entre r3 guias II. na direcçao da flecha
(fig. 6) e chega acima do vecipiente C, ponto
em que o avental passa sob um cylin Iro oa
guii D, que o abaixa ligeisamente, para mer-
gulhar asex tremida doa doi palit s no conteúdo
desse recipiE tale. Ao passarem os palitos
sabre o recipiente E, a compasiçãa lhes fica
applicala pela placa oacillante 1 3 , do maio
descripto acima. O movimento do aveia:11
cessa durante o terra,» fala ao ellactua essa
ultima operação.

Para se seccarem os phoaphoras, o avental
pa le passar em redor de guias l i ' até a dis-
tancio, conveniente, ou se fôr desejado, pas-
sar por urna camara do dissecação. Ao che-
garem os phosphoros ao appa.rellto de expul-
são, ficam expellidos pelo movarento alter-
nado da placa expulsora, D', da maneira já
descripta, e o avental volta ao mecanismo de
cortar, onde se guarnece outra vez de pa-
litos, e assim por deante.

As diversas partes do mecanismo de cortar
os palitos se po !em ajustar me lesai te o aju ,t(s
das connexões matoras. As hastes da con-
nexão K', e T 2 SãO construalas de duas
raças, dotadas em suas extremidades de fios
de rosca esquerda e direita, unidas por uma
porca V, a qual classe volta, para diminair
ou aaigmentar á vontade o cana primento das
mesmas hastes.

Os detalhas da construcçao podem, ao resto
variar sem alterar o pra:taipa) da invenção.

Em resumo, mivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenao

o avental do transpn'te de palitos de
phosphoros, com aosto de barras redondas ou
convaxas, reunidas por élos;

o avental de transporte de palitos de
phosphoros, tendo uma parte frouxa com
um mecanismo, actuando sobre o aventar,
para abaixei-o de modo intertniltente, afim
de tomar os palitos das facas

3', o mecanismo acima descripto para actuar
a parte frouxa do avental

4 ,, as facas e as pia as de facas,tendo 03 en-
caixes e os olhos complementares

5', o mecanismo de applicar a composiçaio
acima descripto, comprottendendo uma placa
escillante que applica a mesma composição
com ou sem a placa reguladora

6', o mecanisma de expulsai, substancial-
mente como foi descri pto acima

7', a combindçaa c an o avental de trans-
porte do palito, abaixai) de modo lateenat,
tente, do mecanismo de alimentação da ma-
deira,, sendo regulado o funccionamenta deste
ultimo mecanismo de tal modo,que laz avan-
çar, no momento conveniente, a bania da
madeira para deante, de moio a servir de
parada de traz para os palitos, ernquanto
estes estão sendo tornados pelo avental, sub-
stancialmente como se descreveu acima e
representam as desenhos annexos.

Rio do Janeira, 22 de julho de 1896 -
Como procuradores, Jubs Géraud d Le •
clerc.

X. 2,099 .1Ienz)rial d2;c,.iptioo acootpa-
nhaado um pedido de privilegio, du-aate
15 annos, na Repub.'tel dos Estados Uaidos
do Brazil, para «.wstenza de caixa para des-
carga de agua.» lavenerio de Jantes Fron't
Honston, resideate eu Nova-Mi:povo (Es-
tudo d) Rio de Janeiro.)

O objecto da invenção é uma nova caixa de
lavagem, para 1 at riflas, na qual as desrrrgas
de aguo, estão provocadas autua dicam
pelo assent da latrina em communicação
com a caixa, cada vez que o dito as alto, de-
pois de servir, sendo abaixado torna a le-
vantar por si tnosmo Ioga que fica dos-
occupaslo.

No desenho annexo, a fig. I, representa
uma vist r, da caixa de lavagem em elevação
sec:ional pela.; ,Jialtas a, é, c, d, fig. 2; a
fig. 2; é urna vista em plano da mesma
a fig. 3, representa a caixa em connexão
com o assento da bacia da latrina, á qual
está ligada, e a fig. 4, é urna vista de de-
talhe.

A caixa A, figs. 1 e 2,servindo de deposito
de agia da lavagem, e que p ide ser c aos-
truida de qualauer material apropriado, é
divida em d tus compartimentos 1 e 2, por
meio de duas paredes transversaes 3 e -1,for-
mando estas, com as proprias paredes da cai-
xa. A, um segunda caixa I situada na parto
superior da praneira.

Os furados 3 e 3' são dotados cala um de
um orificio 5 e 6 com valvula do séde 7 o 8.
As valvulas são ligadas por meio de arames
ou correntes 9 e 10 aos braços de urna ala-
vanca 11, oscillant sobre o pirai 12 de um
supporta 13, descansando na parado 4.

A extremidade do braço 14,da. alavanca 11,
que se projecta na caixa 1, é dotada de uru
contra peso 15, da pes i sufliciente para sus-
pender a valvula 8, carreg ala com urna pres-
são de agua det , rminada e o braço 16 da ala-
vanca 15, que se projecta rara da caixa A,
cuja extremidade é dotada de um olhai para
receber a extremidade do uma corda, cor-
rente ou aramo 3 )(liga 3), cuja outra extre-
midade vao prender-se ao assento da la-
trina 21.

O assento da. valvula 8, cuja extremidade
17 projecta-se além da fundo 3' , recebo o
cano 18 ligada á mesma por urna solda ou
por um boccal (atue vae tu' ao orificio de
lavagem da bacia.

A valvulia 7 veda ou estabelece a com-
municação entre 03 compartimentos 1 e 2,
conanane se acra sentada na sua sédo, oa le-
vantada ácima da mesma.

A alavanca 11, e OS centros daa valvulas
7 e 8 acaarnase em um mesmo plano vertical.
OS arames ou correntes O e 10, de cannexão
entre as valvulas e a alavanca, toem seus
comprimentos respectivos taes que, quando
urna das valvulas aalra-s:e. completamente le-
vantada, a outra está desmsando sobre a
sé 'e, e vice-versa.

Um can) 19, dotado de uma torneira de
boia2d, traz a agua de lavagem na caixa su-
perior.

O assento da latrina 21, (fi ga 3 ) é alis
-e-opta vel de levantar-se ou abaixar-se, gy-

ratillo para esse fira soara dobradiças 22,
nelle aparafundas, assim cimo em uma
taboa fixa. 23.

O asa atro levantado está representado
ora traços cheios; os traços pontuados o re-
presentam quando abaixado e descansando
sobre a bacia,

ao assento era 21, está presa
á extremidade de urna corda ou corrente 25,
passando a mesma corda sobre uma rol 'roa
de garganta 2a,trabalirairlo em urna chapa 27,
fix ida no encosto 2a ; na outra extremidade
da c ada existeuin contrapeso 29, bastante
pesado para obrigar c assenta, quando aban-
donado na posição inferior 21' a levantar-se
para vir oecupar a acaição 21 e nella perma-
necer até que se venha abaixal-a de nava.

Para obeigar o assento a se levantar auto-
mati :amante, raio me limito ao dispositivo que
acabo de das cru er, imervaido-mo etn emprc-

gar Lambem, para esse furaunforin as coa va-
niericia,s, tuna mala combinada com o assento
ou um contrapeso disposto como indicado na
fig. 4.

A alavanca II se acha em connexão com o
assento 21 por meio do urna corda, do uma
corronto ou do um arame 30, o qual amar-
rado por urna extremidade ao olhal da ala-
vanca, vera fixar-se lateralmente ao assento
pela outra extremidade, em um ponto conve-
niente 31. O coinarimento da corda 30 é o
ponto 31 são determinados de modo que,
quando o assenta está levantado, a extratni-
dada do olhai da alavanca 11, esteja na posi-
ção mais elevada que possa tomar, e (In a
mesma extremidade da alavanca venha a ficar
na posição mais baixa que pôde °cavar
quando o assento está abaixado a resultaria.°
disto ficar, no caso do assento levantado,
aberta a valvula 8 e fecha la a valvula 7: e
no caso do assento abaixado, tornar-se fe•
chada a vai vula 8 o abe:-ta a valvula 7.

Modo de funcionar:
Quando a latrina esti, desoccupala, o as-

sento .se acha levantado e, conforme ao que já
foi dito, estando fechada a valvula 7 o aborta
a valvula 8 de modo que na caixa superior 1
a agua trazida pelo cano de alimentação 19,
vae se accumulando, tanto quanto o permitta
a bola dt torneira 20, enquanto a caixa in-
ferior 2 está completamente vaeia. Vindo
urna pessoa oecupar a latrina, abaixa o as-
sento na posição 21' e occupa-a.

O assento no S3 1 1 moviman to, tendo actuado
a alavanca l, par maio da connaxao 39, de-
terminou a abartura da valvula 7, ficando
por esse facto fealavla a valvula 8, o que per-
mittiu á agua contida na caixa 1 de passar
na caixa 2, permanecenio as causas assina
emquanto o assento está occupado. Logo que
o assento fica desoccupado, o contrapeso 29,
actuando-o pir meio da corda 25, obriga o
mesmo a levantar-se o tomar a posição 21;
resultando deste facto fechar-se a valvula 7,
abrir-se a valsar la 8e produzir-se a descarga.
para a bacia, d t agua que estava na caixa
inferior 2.

Em resuma, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Em tini systema de caixa para descarga
de agua:

1", urna caixa dividida em dotas comparti-
mentos formando duas caixas independentes,
urna delias situada na p irte su porior do coa-
junto; nos fundos destas caixas, orificios
com valvulas, sendo essas em cannexão com
os braços de uma alavanca oscillante, dotada
de contrapeso, por meio de arames ou cor-
rentes, cujo c . mprimento e,tá determinado,
assim como os pontoa onde são presos á ala-
vanca, do modo que uma das valvulas se
acha aberta quando a outra está fechada;

2 , as valvulas d a reivindicação primeira,
dispostas para, uma deltas estabelecer a com-
municação da caixa superior coas a caixa in-
ferior, ou vedar a mesma colmam icação, e a
outra destinada a abrir ou fecaar a com-
triunicação da caixa inferior com o cano de
dessalga, pira a bacia da latrina

3' um assento do levantar e abaixar . se so-
bre a bacia da latrina, combinado corra um
movimento do contrapeso para levantar-se
aattomaticamente, quando, estando abaixado,
se abandona a si mesmo

4', o assento da reivindicação anterior era
combinação com a alavanca oseillan te, o esta
em connexão com as valvulas da reivindica-
ção primeira, para que quan lo abaixaslo, a
agua da caixa superior posa passar n m com-
partimento interior; e quando levantado, a
agia do compartimento inferior, de-,carregue-
se na bacia da latoaria, emquanto a comum-
nicação emite a caixa superior e o comparti-
mento inferior fica vedada para que a agua,
de alimentação venha-se aacatinular naa i tx.a
superior, tanto quanto o paarnittir a baia da
torneira da extremai lade do cano que traz a
dita agua

Tudo vamo acima substancialmente descri-
pto o representado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 24 &julho de 1806.-Como
procuradores, Jule. Gdrau 1 St Leclerc
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